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O ESTADO NUTRICIONAL E ASSOCIAÇÃO COM FATORES 

SOCIODEMOGRAFICOS EM ESCOLARES 

NUTRITIONAL STATUS AND ASSOCIATION WITH 

SOCIODEMOGRAPHIC FACTORS IN SCHOOL CHILDREN

Thiago Amaral Martins1

Francisco José Gondim Pitanga2

Hector Luiz Rodrigues Munaro3

Resumo: Introdução: Estimativas do Estado Nutricional com prevalência de excesso de peso em 

adolescentes brasileiros foram geradas em diversos estados, mas sobre os adolescentes do interior do 

Estado da Bahia a carência de dados é evidente. Objetivo: Estimar a prevalência do estado nutricio-

nal e sua associação com as variáveis sociodemográficas em adolescentes escolares de Jequié (BA). 

Metodologia: Trata-se de estudo transversal de base secundária, com dados de 911 adolescentes esco-

lares, 44,5% do sexo masculino e 55,5% do sexo feminino, com idades entre 15 a 18 anos, realizado 

no ano de 2015. A variável dependente Estado Nutricional/IMC (excesso de peso) foi classificada 

adotando-se os pontos de corte de percentis (OMS). As variáveis independentes foram as sociodemo-

gráficas. As associações foram testadas por meio da regressão de Poisson. Resultados: A prevalência 

do excesso de peso foi de 11,4%. Os adolescentes escolares do sexo feminino e os filhos de mães com 

maior nível de escolaridade apresentaram maior probabilidade de apresentar o desfecho. Conclusão: 

1 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF) associado Uesb/
Uesc
2 Doutor e Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF) associado 
Uesb/Uesc
3 Doutor e Professor do Programa de Pós-Graduação em Educação Física (PPGEF) associado 
Uesb/Uesc
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O Estado Nutricional com prevalência de excesso de peso foi constatado abaixo da média nacional e 

regional, mas foi condizente com as propostas pela OMS. Medidas preventivas para o excesso de peso 

devem ser direcionadas principalmente aos adolescentes do sexo feminino e aos filhos de mães com 

maior nível de escolaridade.

Palavras-chave: Excesso de peso; saúde do adolescente; antropometria; epidemiologia.

Abstract: Introduction: Estimates of the Nutritional Status with the prevalence of overweight in 

Brazilian adolescents were generated in several states, but regarding adolescents in the interior of 

the State of Bahia the lack of data is evident. Objective: To estimate the prevalence of nutritional 

status and its association with sociodemographic variables in school adolescents in Jequié (BA). 

Methodology: This is a secondary cross-sectional study, with data from 911 school adolescents, 

44.5% male and 55.5% female, aged between 15 and 18 years old, carried out in 2015. dependent 

variable Nutritional Status/BMI (overweight) was classified using percentile cutoff points (WHO). 

The independent variables were sociodemographic. Associations were tested using Poisson regres-

sion. Results: The prevalence of overweight was 11.4%. Female adolescents and children of mo-

thers with a higher level of education were more likely to present the outcome. Conclusion: The 

Nutritional Status with prevalence of overweight was found to be below the national and regional 

average, but was consistent with WHO proposals. Preventive measures for excess weight should 

be aimed mainly at female adolescents and children of mothers with a higher level of education. 

 

Keywords: Overweight; adolescent health; anthropometry; epidemiology.

Introdução

As mudanças no estilo de vida ocorridas nos dois últimos séculos repercutiram em uma tran-
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sição epidemiológica, que influenciaram diretamente os padrões corporais e configuram-se como um 

fenômeno social (Ferreira, BENICIO, 2015). No que se refere ao estilo de vida observa-se que a falta 

de atividade física, comportamento sedentário alimentação inadequada, podem aumentar o Índice de 

Massa Corporal (IMC) na maioria das populações (BULL et al., 2020). 

Estudos epidemiológicos mostram que a prevalência de excesso de peso vem superando a 

de desnutrição em todas as faixas de idade, estratos sociais e demográficos, o que representa fator 

de risco em curto e longo prazo para o incremento de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), 

as quais são cada vez mais frequentes e precoces na sociedade contemporânea (LEAL et al., 2012; 

MENEZES et al., 2011).

O Brasil vem apresentando tendência consistente e ampla de redução nos valores dos indica-

dores de déficit nutricional em sua população adolescente nas ultimas décadas (CONDE; MONTEI-

RO, 2014; MONTEIRO; CONDE; POPKIN, 2004). A prevalência do baixo peso observada na PeNSE 

2015 se insere na trajetória de redução dos déficits nutricionais no Brasil. No outro lado do espectro 

de nutrição dos escolares adolescentes brasileiro, o que se observa é a tendência de incremento do 

excesso de peso (CONDE; MONTEIRO, 2014).  

Estudo de Nogueira (2018), com base populacional em São Paulo, nos mostra que, caso haja 

manutenção do padrão de crescimento da prevalência de excesso de peso (sobrepeso e obesidade), 

quase 40% dos adolescentes apresentarão essa condição em 2030; e adolescentes com sobrepeso e 

obesos têm maior probabilidade de permanecer obesos na idade adulta (HADIANFARD, et al, 2021 ).

Segundo Souza et. al. (2020), em sua revisão de literatura sobre a pandemia de covid-19 e 

os fatores que impactam a obesidade em crianças e adolescentes, diz que a prevalência do excesso de 

peso vem aumentando e sua atuação como fator de risco para a ocorrência de diversas morbidades 

projeta repercussões importantes na dinâmica dos serviços de saúde, no bem-estar social e produtivi-

dade durante a idade adulta. Deve ser encarado o enfrentamento do excesso de peso como prioridade 

em saúde, pois conceber a prevenção em tenra idade é mais assertiva que as intervenções na vida 

adulta.
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O Estado Nutricional é a situação de nutrição de um indivíduo. Tem relação direta com 

ingestão alimentar e gasto energético (BARROS, 2007). Como o excesso de peso pode acarretar pro-

blemas graves para a saúde na vida adulta, e um adolescente com IMC acima do espectro saudável 

ao final da adolescência indica probabilidade elevada de manutenção do peso não saudável na vida 

adulta (CONDE, BORGES, 2011) podem se tornar um adulto obeso, com risco elevado para o desen-

volvimento precoce de DCNT (ENGELAND et al., 2004).

Portanto podemos dizer que o Estado Nutricional pode ser medido também diretamente 

pelo IMC, abrindo lacunas sobre a necessidade de estudos que alertem para o Estado Nutricional, via 

análise de IMC, durante a adolescência, principalmente no ambiente de maior vivencia deste público, 

a escola. 

Consequentemente, diante desse cenário em que o excesso de peso tem sido considerado um 

problema de saúde pública (SIVA et al., 2012), torna-se de extrema importância entender as caracterís-

ticas da população que apresenta maiores riscos de desenvolver os agravos relacionados e associados 

ao desfecho excesso de peso, pois fica claro que o panorama da prevalência de excesso de peso no Bra-

sil deve-se, principalmente, a contribuições de estudos realizados em regiões economicamente mais 

favorecidas, pois segundo Guedes e Mello (2021) percebe-se um considerado desequilíbrio regional, 

com 60% dos estudos realizados nas regiões sudeste e sul, sendo que regiões como o sudoeste baiano, 

carecem de maior investigação quanto ao real desenvolvimento do fenômeno, para poder intervir da 

melhor forma no tratamento e no controle da epidemia de obesidade crescente no país, direcionando 

as políticas públicas. 

Desta forma, o objetivo deste estudo, foi estimar a prevalência do estado nutricional e sua 

associação com as variáveis sociodemográficas em adolescentes escolares do ensino médio de Jequié, 

Bahia (BA).
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Metodologia 

Trata-se de um estudo de análise secundária de dados de um levantamento epidemiológico 

transversal, de base escolar de um projeto maior intitulado: “Monitoramento de Comportamentos 

de Risco à Saúde em Escolares do Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino” na cidade de Jequié, 

Bahia, Brasil. A amostra foi escolhida de forma aleatória, proporcional e, pelo método de conglome-

rados em dois estágios (LUIZ, MAGNANINI, 2000).

No primeiro estágio, a unidade amostral foi à escola. Foram selecionadas aquelas que ofere-

ciam ensino médio no turno diurno (matutino e vespertino) e estavam localizadas na área urbana (n= 

12). Foram excluídas as escolas das áreas rurais (n= 3) e o Colégio da Polícia Militar, onde há sistema 

de seleção para vagas e o modelo de ensino de Educação Física se diferencia dos demais colégios 

regulares.

No segundo estágio, a unidade amostral foram as turmas de ensino médio, selecionadas de 

maneira proporcional ao número de séries em cada escola, pois haviam escolas de maior porte, com 

número de classes por séries distintos. A amostra foi composta por 48 turmas, sendo que todas as 

escolas tiveram pelo menos uma turma de cada série, sendo mantida a proporcionalidade de represen-

tação de cada escola.

Inicialmente, foram selecionados 3.040 escolares, de 98 turmas, de todas as escolas públicas 

estaduais do município, devidamente matriculados no ensino médio regular. A seguir, selecionou-se 

turmas estratificadas, com probabilidade proporcional ao tamanho dos colégios, ou seja, foram sele-

cionadas, por sorteio, 48 turmas dentre as 98 existentes, considerando uma média de 31 escolares por 

turma, para este estudo, foram excluídos dados de alunos menores de 15 anos de idade e maiores de 

18 anos de idade, totalizando 911 escolares para compor a amostra.

O parâmetro para a determinação do tamanho da amostra foi a prevalência estimada do 

fenômeno que, devido ao número grande de variáveis a serem estudadas, foi de 50%. O intervalo de 

confiança adotado foi de 95% e utilizou-se erro máximo de três pontos percentuais. No entanto, como 
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a amostra foi por conglomerados, para efeito do delineamento, multiplicou-se este o valor por 1,5, 

ainda, 15% para os casos de perdas ou recusas. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de julho e agosto de 2015, sendo utilizado um questioná-

rio adaptado (Comportamentos de Risco à Saúde Autoreferido em Escolares), baseado no instrumento 

COMPAC (SILVA, LOPES, HOELFMAN, 2013), validado (SPRING; MOLLER; COONS, 2012), e, 

previamente testado, sendo aplicado em sala de aula por pesquisadores previamente treinados, com 

duração média de 28 minutos para o seu preenchimento pelos escolares. Este instrumento (COMPAC) 

apresentou bons índices de reprodutibilidade, utilizando o Coeficiente de Kappa (k=0,485 a k=1), o 

questionário foi autoaplicável e continha informações divididas em seis blocos. 

Neste estudo, as variáveis utilizadas para análise dos escolares, foram; a variável dependente 

Estado Nutricional em excesso de peso, obtidas através dos questionários 33 e 34 do bloco Hábitos 

e Controle de Peso, onde respectivamente foram informados o peso em quilogramas e a altura em 

metros. O indicador utilizado para avaliar o estado nutricional dos adolescentes escolares foi o Índice 

de Massa Corporal (IMC) que permite avaliar a proporção entre o peso e a altura, transformado em 

percentis adequado a idade e sexo, para compatibilidade com as normas nacionais baseadas na OMS 

(ONIS et al., 2007).

A classificação do IMC foi realizada a partir da identificação do percentil de IMC por idade 

e sexo do escolar (BRASIL, 2006), para, a partir daí ser dicotomizada em “normal” e “excesso de 

peso”; as variáveis sociodemográficas ou independentes utilizadas foram; sexo “masculino” e “femi-

nino”; faixa etária de 15 à 18 anos completos, sendo posteriormente dicotomizada em “< 16 anos” e “≥ 

16 anos”; ocupação “trabalha” e “não trabalha”; escolaridade da mãe (< 8 anos de estudo e > 8 anos 

de estudo), renda familiar mensal (< 2 salários mínimos e > 2 salários mínimos). No período de coleta 

de dados, um salário mínimo correspondia a R$ 788,00. 

Para fins estatísticos, utilizou-se a estatística descritiva, por meio de frequências (absoluta e 

relativa), e inferencial. O teste qui-quadrado foi empregado com a intenção de identificar possíveis in-

terações entre as variáveis. A regressão de Poisson, com estimativa robusta, bruta e ajustada por todas 
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as varáveis, foi utilizada para averiguar as associações entre a variável dependente Estado Nutricio-

nal/IMC (excesso de peso) e as variáveis independentes as sociodemográficas (sexo, idade, ocupação, 

escolaridade da mãe e renda familiar), estimando-se a razão de prevalência (RP) (SILVA et al., 2013) 

e com Intervalo de Confiança (IC) de 95%, incluídas no ajustamento às variáveis que apresentaram 

valor de p < 0,20. O software utilizado para as análises dos dados foi o SPSS versão 21, da IBM, e para 

comprovação final de associação as variáveis após ajustamento, considerou-se as que apresentaram 

valor de p < 0,05, nível de significância estabelecido de 5%.

O estudo seguiu as normas éticas para pesquisa com seres humanos (Resolução nº 466/2012 

do Conselho Nacional de Saúde) e foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, com o parecer de número 83.957/14. Os 

escolares entregaram os Termos de Consentimento e Assentimento devidamente assinados para a 

autorização da coleta de dados. Nos casos de menores de 18 anos, os pais ou responsáveis assinaram 

o termo. 

Resultados

Foram analisados dados de 911 escolares, com autorização dos pais. De acordo com os crité-

rios de exclusão 12 escolares saíram da amostra por recusas e dados incompletos. As características 

descritivas dos participantes são apresentadas na Tabela 1. O percentual das prevalências do IMC dos 

escolares considerado normal foi de 88,6% e com excesso de peso foram 11,4%. As maiores propor-

ções de escolares que participaram do estudo foram identificadas como, escolares com idade ≥ 16  

anos totalizando 53,8% da amostra; escolares do sexo feminino totalizando 55,5% da amostra, além 

disso, dentre o escolares deste estudo 78,9% declararam não trabalhar, 61,8% declararam a escola-

ridade das mães com > 8 anos de estudo, e 69,1% declararam ter uma renda familiar inferior a dois 

salários-mínimos (Tabela 1).
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Após análise bruta para expor os resultados da Tabela 2, pode ser observado que o Estado 

Nutricional/IMC foi significativamente associado ao sexo masculino (RP= 0,55; IC95%; 0,36 – 0,84), 

à ocupação, para os escolares que trabalham (RP= 0,62; IC95%; 0,35 - 1,08), e à escolaridade da mãe 

com igual ou mais de 8 anos de estudo (RP= 1,94; IC95%; 1,27 – 2,96). Quando ajustada, a associação 

permanece para o sexo (RP= 0,53; IC95%; 0,34 – 0,81) e a escolaridade da mãe (RP= 1,85 IC95%; 

1,21-1,85) com um padrão estatisticamente significativo (p < 0,004), a ocupação (p < 0,18) perde a 

significância estatística, pois o p apresenta valores acima de 5% (p < 0,05). 

Portanto, após ajuste verificou-se que o sexo masculino apresentou fator de proteção e o 

sexo feminino foi um fator de exposição ao Estado Nutricional/IMC, portanto ser do sexo masculino 

diminui a probabilidade do fenômeno acontecer entre 19 a 66% em escolares deste estudo; em con-



590

trapartida, mães com igual ou mais de 8 anos de escolaridade demonstrou ser um fator de exposição 

para o desfecho aumentando a probabilidade do fenômeno acontecer entre 21 a 85% em escolares 

deste estudo (Tabela 2).

Discussão

O objetivo principal deste estudo foi estimar a prevalência do Estado Nutricional e suas as-

sociações com variáveis sociodemográficas em adolescentes escolares de Jequié (BA). Foi estimada 

uma prevalência abaixo da maioria dos resultados nacionais, encontrando-se em 11,4% (104) de ex-

cesso de peso no publico alvo da pesquisa, sendo mais frequente nos adolescentes do sexo feminino 

55,5% (562), nos com idade igual e acima de 16 anos 53,8% (547), nos que não tinham ocupação 

78,9% (801), nos que possuem mães com maior grau de escolaridade 61,8% (629) e nos que possuem 

renda familiar menor que dois salários mínimos com 69,1% (694), conforme tabela 1.

A prevalência do estado nutricional em excesso de peso verificada nos adolescentes escola-

res mostrou-se abaixo da média para adolescentes de faixa etária semelhante em outros locais do país, 

como apontam estudos realizados no Nordeste 19,9% (Nascimento, Rodrigues, 2020), no Sudeste, 
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com São Paulo 17,6% (MARTINI et al., 2020) e Santa Catarina 19,5% (SANTOS et al., 2019) e no 

Norte, com Rondônia 17,4% (Krinski et al., 2011) e Amazonas 37,4% (PINTO et al., 2018).  

Outro estudo regional que vale a pena destacar, por consequência de igualdade no instru-

mento utilizado para obtenção das respostas, o COMPAC, foi a pesquisa de base populacional escolar 

de Santos et al (2019), com o objetivo de examinar as mudanças na prevalência de excesso de peso em 

escolares do estado de Santa Catarina, entre 2001 a 2011, e fatores sociodemográficos, tendo como 

resultado a prevalência de excesso de peso entre os escolares 12,5% (2001) e 19,5% (2011) e também 

uma prevalência do sexo feminino 59,4% (2001); 55,5% (2011). Destarte, esses estudos regionais, 

demonstram que os resultados encontrados para prevalência de Estado nutricional de excesso de 

peso de 11,4% no município de Jequié, divergem dos encontrados regionalmente no Brasil, 19,9% no 

Nordeste, 17,6% São Paulo e 19,5% em Santa Catarina no Sudeste e 17,4% em Rondônia e 37,4% em 

Amazonas no Norte. 

Analisando uma revisão bibliográfica sistemática, com base populacional de escolares, in-

cluindo adolescentes, conduzida por Pitanga et al (2022), com  objetivo de  avaliar  a  prevalência  do  

estado nutricional de escolares no Brasil, teve como resultado, as prevalências de excesso de peso 

somado o sobrepeso (17,8%) e  a obesidade  (8,3%) em  26,1%, assim  como  daquelas pesquisas que 

determinaram apenas dados da prevalência do excesso de peso registrado em 24,8%, confirmam uma 

tendência  mundial  de  aumento  da  obesidade  das  crianças  e  adolescentes  (NCD-RISC, 2017). 

Outros estudo de base populacional nacional com dados do ERICA (2013-2014), o primeiro 

realizado por Alves et al (2019) e o segundo por Moehlecke et al (2020) mostrou prevalência de ex-

cesso de peso entre  24,5% e 25,5% . Em concordância com esses achados, Guedes e Mello (2021) 

trazem numa revisão sistemática com meta-análise de base populacional escolar, a verificação que a 

prevalência global de excesso de peso situada entre 22-25% dos adolescentes escolares, mostrando 

uma convergência em relação a media de resultados nacionais.

Portanto ao analisar não só segmentado por regiões, mas tendo uma visão mais abrangente 

a nível nacional, podemos notar que temos um Estado Nutricional prevalência de excesso de peso em 
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11,4%, nos participantes do estudo em escolares de Jequié (BA), sendo menor que a média nacional, 

comparando-a com resultados de outras pesquisas com mesma variável de desfecho, mas, estando 

próximos aos valores esperado para os pontos de corte dos percentis de IMC para idade e sexo da 

OMS (> P85), que também são utilizados nas bases nacionais, que seria no total de 14,9% para ex-

cesso de peso, tendo como parâmetro que o sobrepeso 12,0% e a obesidade 2,9% (ONIS et al., 2007).

A partir da análise ajustada do excesso de peso com as variáveis sociodemográficas, houve 

associação do sexo e escolaridade das mães. Verificou-se nesse estudo que em Jequié (BA), os esco-

lares adolescentes do sexo masculino apresentaram fator de proteção e o sexo feminino foi um fator 

de exposição ao Estado Nutricional/IMC excesso de peso; portanto ser do sexo masculino diminui a 

probabilidade do fenômeno acontecer entre 19 a 66% em escolares deste estudo; em contrapartida, 

mães com igual ou mais de 8 anos de escolaridade demonstrou ser um fator de exposição para o des-

fecho aumentando a probabilidade do fenômeno acontecer entre 21 a 85% em escolares deste estudo.

Estudo de Martini et al (2020), não encontrou associação do Estado Nutricional com esco-

laridade do chefe da família, divergindo nessa associação ao nosso estudo, mas convergindo com a 

associação com a variável sexo, assim como estudo de Krinski et al (2011), que demostrou associação 

estatisticamente significativa ligadas ao sexo feminino 14,6%. 

Estudo desenvolvido por Andrade, Barbosa e Mobelli (2023), com o objetivo descrever o 

estado nutricional de crianças e adolescentes de Foz do Iguaçu-PR, cadastradas no SISVAN no ano de 

2021, verificou-se que o estado nutricional esteve relacionado ao sexo feminino como fator de prote-

ção e o sexo masculino fator de exposição ao excesso de peso, divergindo dos dados encontrados nos 

adolescentes escolares de Jequié-BA.

De acordo com estudo de base populacional escolar, de Pelegrini et al (2021), com o objetivo 

de atualizar a produção cientifica, por meio de revisão sistemática, analisou a prevalência de excesso 

de peso em crianças e adolescentes brasileiros variou de 8,8% a 22,2% e os fatores associados ao 

excesso de peso, foram encontradas associações semelhantes com os estudos transcorridos em Jequié 

(BA), na revisão sistemática, dentre as associações encontradas semelhantes tivemos o sexo e grau de 
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escolaridade das mães.

Nesta revisão sistemática, Pelegrini et al (2021), constatou que os grupos mais expostos ao 

excesso de peso são do sexo masculino (CORREA et al, 2018; FRADKIN et al, 2018; MARTINI et 

al., 2020), além disso, aqueles que são filhos de mães com ensino superior completo ou incompleto, 

maior tempo/grau de escolaridade (Leal et al., 2019), dentre outras descobertas. Em relação aos meni-

nos estarem mais expostos, pode ser, devido ao fato de as meninas estarem mais preocupadas com a 

aparência corporal e fazendo dietas para manter o corpo magro (Pich et al., 2015), o que consequen-

temente gera maior preocupação com o corpo e diminui as chances de excesso de peso neste público. 

Em relação à associação da maior prevalência de excesso de peso em escolares adolescente com as 

mães possuem maior escolaridade, detectou-se que, maior nível de escolaridade pode representar 

melhores condições socioeconômicas (Ahmad et al., 2018).

Esse padrão pode ser atribuído ao acesso a bens e serviços de consumo, que, em parte, pode 

estar relacionado ao consumo de alimentos mais calóricos, e também ao maior contato com meios 

tecnológicos, que favorecem menor engajamento na prática regular de saúde de atividades físicas 

(Azambuja et al., 2013). Ou seja, uma renda maior pode influenciar na aquisição de alimentos, nem 

sempre saudáveis, podendo contribuir para o aumento do peso corporal.

Pesquisa realizada no Espírito Santo que avaliou a tendência de sobrepeso e obesidade em 

uma série histórica entre 2008 e 2018, ressaltou, o aumento considerável do excesso de peso em ado-

lescentes do sexo feminino, mas também do sexo masculino com significância estatística (APRELINI 

et al.,2021), convergindo aos dados dos escolares de Jequie-BA, no sexo feminino como fator de ex-

posição e divergindo no masculino como fator de proteção para o excesso de peso. 

No tocante a associação ao sexo, segundo Pinto et al (2018), em pesquisa de base populacio-

nal de adolescentes escolares, o sexo masculino apresentaram maior probabilidade de ter excesso de 

peso em relação ao sexo oposto. Esse resultado vai ao encontro dos achados apontados em revisões 

sistemáticas realizadas em 2007 (BRASIL, 2010) e, mais tarde, em 2014 (HOLBOLD, ARRUDA, 

2014), que observaram, na maioria das evidencias, maior exposição do sexo masculino ao excesso de 
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peso. 

Embora pareça consenso que os adolescentes do sexo masculino sejam mais expostos ao 

excesso de peso do que seus pares opostos (BRASIL, 2010; ARAUJO et al., 2012; HOLBOLD, AR-

RUDA, 2014; LANGE et al., 2014), as explicações não estão esclarecidas, se de um lado a atividade 

hormonal intensa da idade, fazem com que o sexo feminino aumente a chance de acumular mais 

gordura no corpo que o sexo masculino, indo de encontro aos achados em Jequié (BA), por outro 

lado, também temos uma justificativa para uma maior proteção do sexo feminino já explicitada, seria 

o sexo feminino mais cuidadosas em relação a principalmente aquelas consideradas alimentação que 

seus pares, principalmente aquelas consideradas normais/eutróficos (PELEGRINI et al., 2021; LAM-

PARD et al., 2016). 

Além disso, considerando que as prevalências são geralmente calculadas pelo IMC (BIBI-

LONI, PONS, TUR, 2013), é bem provável que para os adolescentes do sexo masculino tenha ocorri-

do uma superestimação de valores brutos (por estes possuírem mais massa), pois essa distinção entre 

massa gorda e massa magra não é bem identificada pelo IMC (OKORODUDU et al., 2010).

De acordo com Santos et al (2019) o excesso de peso e sua consequência a obesidade é com-

plexa porque é influenciada por questões físicas, socioculturais e ambientais. O conhecimento da 

prevalência de excesso de peso em adolescentes, bem como a identificação dos grupos mais expostos 

a esse desfecho são de extrema relevância, pois quanto mais precoces forem as intervenções nesses 

grupos específicos, maior será o impacto e a permanência dessa condição na idade adulta (Simmonds 

et al., 2016).  

Sobrepeso e obesidade na população jovem têm se constituído em importante fator de pre-

ocupação na área de saúde pública (HAN, LAWLOR, KIMM, 2010). Estimativas apontam que, a 

continuar com as tendências atuais, em 2030 haverá em todo o mundo aproximadamente 2,2 bilhões 

de adultos com sobrepeso, e mais de 1,1 bilhão de obesos, o que deverá corresponder a 60% da popu-

lação mundial (KELLY et al., 2005).

O patamar atual do excesso de peso, sua probabilidade de persistência na vida adulta e os 
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riscos de morbimortalidade associados a essa trajetória (Engeland et al., 2004; Popkin, 2015) e se so-

mam a outros vetores observados no quadro da transição epidemiológica brasileira, que sugerem um 

aumento na carga de doenças crônicas não transmissíveis nos adultos ao longo das próximas décadas. 

Além disso, segundo Simmonds et al (2016) o tratamento da obesidade na idade adulta tem 

sido oneroso para a saúde pública tornando problema ainda mais preocupante. Neste contexto Andra-

de, Barbosa e Mobelli (2023), destacam que o público dos adolescentes deve ser alvo de intervenções 

de saúde pública, visto ser o excesso de peso problema importante e que podem acarretar em doenças 

no presente e no futuro impactando na contemporaneidade e no futuro dos grupos populacionais. 

Portanto, é importante que a partir do entendimento das características da população que 

apresenta maiores riscos para desenvolver os agravos relacionados e associados ao desfecho excesso 

de peso, pode ser feitas medidas para poder intervir da melhor forma, e assim se direcionar investi-

mentos em políticas públicas para a solução deste problema de estado.

Entre as limitações do estudo, pode ser destacado o fato de ter sido conduzido com popu-

lação de base escolar, impossibilitando a generalização dos resultados para os demais adolescentes; 

o delineamento transversal empregado não proporciona estabelecer qualquer relação de causa-efeito 

entre as variáveis estudadas, mas sendo importantes para relacionar os resultados a achados de saúde; 

as medidas autorreferidas de peso e estatura para estimar a prevalência de excesso de peso podem 

sofre viés, ao serem subestimadas ou superestimadas pelos adolescentes, razão pela qual, a preva-

lência encontrada precisa ser vista com cautela. Apesar disso, este estudo apresenta pontos fortes, 

destacando-se por ser realizado na região nordeste e principalmente numa cidade do interior estado 

da Bahia, já que a maioria dos estudos acontecem em estados das regiões Sudeste e Sul; utilização de 

uma amostra representativa de adolescentes escolares; e que os dados apresentados podem ser úteis 

para fins de comparação com estudo futuros, especialmente por se tratar de um assunto com cada vez 

mais destaque na saúde pública.
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Conclusão

A prevalência de excesso de peso encontrada nos adolescentes escolares de Jequié (BA) foi 

considerada abaixo da média se comparada com outros estudos realizados no Brasil e dentro dos pa-

drões da OMS. Os adolescentes do sexo feminino, os filhos de mães com maior nível de escolaridade 

foram os subgrupos que apresentaram maior exposição aos riscos sucessivos do Estado Nutricional 

em excesso de peso. 

Diante dos achados, é de extrema urgência que novos trabalhos sejam realizados na região 

nordeste, principalmente na Bahia, para que de posse das evidencias cientificas possa ser desenvol-

vidas estratégias que visem prevenir, controlar e tratar o excesso de peso corporal, como também 

a desnutrição na população adolescente do município Jequié (BA), considerando a relevância dos 

fatores demográficos e econômicos no desfecho apresentado, melhorando políticas públicas e ações 

educacionais dentro da escola.
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